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== Bem-estar social é corporativismo 
1. ENDO o nomo 

Estado, constl- 
— tuclonalmente, 
— uma república 

morporativa, é lógica a nossa 
Anterrogação sobre a essência 
do corporativismo. Efectiva- 
mente, multas são as pessoas 
que desconhecem a larga pro- 
jecção deste na vida nacional. 

Pretendemos hoje, se bem 
que não de forma exaustiva, 
mas como mera achega, falar 
ao corporativismo; para isso, 
momeçaremos por lembrar que 
aurgiu como reacção contra o 
Individualismo liberal. Dada a 
grande massa de proletários e 
as dissidências, cada vez malo- 
mes, entre estes e os capitalis- 
tas, várias correntes doutrinals 
apareceram, tentando solucio- 
má-las; entre elas, surge-nos 
o corporativismo. Detinindo-o, 
vemos que o seu fim geral é 
organizar as profissões, cons- 
fituindo agrupamentos obriga- 
tórios para todos os seus mem - 
bros — as corporações — e 
estabelecer, neste quadro, con- 
ênctos permanentes entre pa- 
trões e operários. Do ponto 
de vista social, tende a supri- 
mir a luta de classes e sobre- 

Nota da Semana 
    

tudo os meios violentos de 
reivindicação (greves e lock- 
-outs), porquanto toda a Insur- 
reição revolucionária só pode 
gerar novas Injustiça, com 
todo o seu corolário de novos 
desequilíbrios, o que seria 
combater «um mal real à custa 
de uma desgraça malors. As- 
sim, através de convenções 
colectivas, concluídas entre 
representantes patronais e ope- 
rários, seriam asseguradas as 
condições de trabalho. Do 
ponto de vista económico, a 
função do corporativismo é 
disciplinar a produção — pro- 
tecção dos produtores através 
de uma restrição à criação de 
novas empresas, protecção dos 
consumidores, através dum 
controle da qualidade e dos 
preços. Era assim que se pre- 
tendia, por um lado, pôr fim 
aos conflitos socials; por outro, 
resguardar a propriedade e a 
empresa privada. 
Com base nestas premissas, 

faltava atribuir um papel aos 
poderes públicos. Neste sen- 
tido, achou - se por bem fugir 
dum corporativismo de Estado, 
propício a conduzir à ditadura, 
e perfilhar antes um corpora- 

  

mesma peisoa. 

pouc” ou nada se salvou. 

bater num morto |   

HOMºESSA! 

A R.T.P., no seu «panorama literário», atirou para 
ns ecrans, escandalosamente, uma entrevista com o ar. Eça de 
Queiroz, José Maria de nome, neto do célebre romancista, 

Nem o homem tem culpas de ser josé Maria, nem de ser 
Eça de Queiroz, nem tampouco de ser convidado para perso: 
magem central do «panorama litesárics. Como diz Mário 
Castrim, no «Diário de Lisboas, tudo são fatalidades de que 
foi vítima e que por casualidade adregaram em dessbar na 

Dizem as erónicas que a entrevista foi um falhanço de se 
lhe tirar o chapéu! A coisa estoirou com grande escandaleire, 
tento mais que, o juizo que o entrevistado fsz do seu imortal 
avô, não deixa dúvidas a ninguém que o sr. Joré Maria não 
estava nos seus dias felizes, e que no melo da tanto disparate, 

Quedemo-nos neste pensamento: — a coisa era de 
esquecer, para honra da família quelrcziana, no seu sentido 
ascendente. E se alguém merecia censura, nesta emergência, 
seria a R.T.P., já que a ela pagamos as nossas contribuições. 
Quem recebo, deve — diz e lógica contabilística — e neste cesso 
64 R.T.P. que se devem imputar as responsabilidades na 
escolha (1) que fez das pessoas que convida. 

O pobre homem apareceu como é, ele próprio, e se não 
houve da parte da R. T. P. um objectivo menus irónico, o 
facto de revelar um segredo familiar da árvore de Eça de 
Queiroz, com graves danos gensalógicos, merecia, 1ó por ei, 
que se pagasse uma elevada indemnizição: — aos tele - espec: 
tadores e ao próprio lesado. sr, José Maria Eça de Queiros. 

& coiss, no entanto, aqui por Aveiro, foi vista por outro 
lado — ou talvez não! —, e num abaix>-assinado estilo aca- 
démico, pediu-se a repetição do famoso espectáculo. 

Se é para ajuizarmos do senso de escolha dos homens de 
R.T.P. — está bem, é o melhor castigo; mas seo pedido 
enferma dostro objectivo, então não merece apoio, Para mau 
cheiro, Já basta — e não se deve, por genlileza o respeito, 

Bartolomeu Conda   
  

POR   

tivismo de associação. Assim, 
a formação das corporações 
seria expontâneamente realiza- 
da entre membros da mesma 
profissão, cuja direcção lhes 
era também atribuída. 

a Imbuída destes prin- 
cíplos básicos nasceu a nova 
constituição política portugue- 
sa, fruto da revolução de 28 
de Maio. A anarquia política 
e a indisciplina social domina- 
vam o país, conduzindo - o 
através dum caos político- 
-sconómico. A população, 
descontente, reagiu contra o 
parlamentarismo e o partida- 
rismo reinantes, formando um 
estado de espírito donde viria 
a sair a Revolução Nacional, 
encabeçada pelo general Go- 
mes da Costa. Passados que 
foram os primeiros tempos de 
ditadura, normalizada a situa- 
ção, viria a trabalhar -se na 
elaboração da nova Constitui- 
ção, cujos princíplos encarna- 
tlam os ensinados pelos cor- 
porativistas e pelas encíclicas 
papais «Rerum Novarum» e 
«Quadragesimo Anno». 

Definindo o Estado: como 
república corporativa (art.º 5.º) 
a Constituição traça todo um 
programa de acção estadual, 
que tem por conteúdo a for- 
mação de uma economia cor- 
porativa, tendente à moderação 
da concorrência e à integração 
na sociedade dos elementos 
económicos (art.º 34.º). Efec- 
tivamente, a economia corpo- 
rativa pressupõe e implica a 
Iniciativa privada. A premissa 
da teoria corporativa é a mes- 
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PENSAMENTO 
  

A inteligência com o vício, 

é uma conspiração contra 

a virtude. 

Castelar   
  

ma do liberalismo, como enal- 
nao Prof. Dr. Teixeira Ri- 
belro, enquanto que o corpo- 
rativismo se não «propõe ex- 
tinguir a Iniciativa privada: pelo 
contrário, afirma que o inte- 
resse Individual ainda é hoje o 
estimulante mais enérgico, a 
mola mais potente do progres- 
80 económico». 

O Estado, exhstindo «propter 
nos homines et propter nos- 
tram salutem» (*), é promotor 
e garante do bem comum e 
nessa qualidade haverá de In- 
tervir se necessário, na própria 
gestão das actividades econó- 
micas de natureza privada. 
Contudo, ao aceitar-se a Inter- 
venção do Estado na econo- 
mia, a Constituição não quis 
confiar-lhe a missão de produ- 
tor único, transformando-o em 
empresário de toda a activida- 
de económica relevante na co- 
lectividade. Repudiou-se, deste 
modo, um puro sistema liberal 
de livre concorrência em que 
a lei constitucional se cingisse 
a inscrever o princípio da não 
intervenção. Por outro lado, 
repudiou-se a fórmula comu- 
nista que concentraria toda a 
actividede da produção e dis- 
tribuição dos bens nas mãos 
do próprio Estado. Corsti- 
tulu-se assim um Estado em 
termos de um Intervencionis- 
mo moderado; a sua função é 
coordenadora e, em lugar de 
consentir que o jogo natural 
da vida determine quais os 
Interesses que prevalecem, o 

«que pode conduzir a desigual- 

Continua na 2.º página   

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara do 10-12-9608: 

Resumo das deliberações da 
Câmara, de 2-12-068: 

Foi adjudicada a arrematação 
de lixos da eldade, no próximo 
ano de 1969, à Junta de Coloni: 
zação Interna, pela Importância 
de 50 000$00. 

mm Foram aprovados dois 
autos de medição de trabalhos, 
para eleito do psgemento sos 
empreiteiros das seguintes cbras: 

1) — Pavimentação da Praça 
da República e passeios Jimíitros 
fes (1.º nituação) 84 240800; 

2) — E. M, 585 — Reparação 
do lanço de Eircl à Póvoa do 
Valado- 6,º fase — troço na em: 
tensã > de 294 metros (2.º e últi 
me silusção), 5.401$00. 

mm Foi deliberado abrir con» 
eurso para execução das seguin- 
tes obras, conforme avisos que 
vão ser publicados: 

1) — «Pavimentação, a asfalto, 
do caminho de ecesso À Escola 
Primária de Mamodeiro» — Base 
de licitsção, 100 126880; depósito 
provisório, 2503$00, 

2) — «Impienteção de um co» 
lector de esgotos domésticos na 
Rus álres Bebosas — Base de 
liciteção, 88005800; depósito pro- 
visório, 2 200$00 

mm À Câmara tomou conhe- 
cimento das verbas que foram 
Inecritas no 2.º Adicional ao pla- 
no cm vigor, da Direcção dos 
Serviços de Salubridads, respel- 
tante nos «Esgotos de Aveiro», 
com es previsões pars os seguin- 
tos anos: 1969, 205 contos; 1970, 
488 contos; e em ancs futuros, 
500 contos. 

Conclui na 2.º págias 

  

Problemas de Aveiro na Assembleia Nacional 
Os acessos à Cidade e a Estrada Aveiro-Murtosa 
postos em evidência pelo deputado Dr. Artur Alves Moreira, 

que também é presidente da Câmara Municipal de Aveiro 

Na sessão da Assembleia 
Nacional da última quarta- 
-feira o ilustre deputado avei- 
rense sr. Dr. Artur Alves 
Moreira, também presidente 
da Câmara Municipal deste 
concelho, fez uma oportuna 
intervenção de muito interesse 
para o Distrito e mais para o 
concelho de Aveiro. 

Antes de entrar no assunto, O 
Dr. Alves Moreira começou por 
dizer, depois de algumas consl. 
derações, que as receites e des- 
pesas deverão estar sempre con- 
dicionades aos encargos neces: 
sários com a manutenção vigilante 

de todo o Espaço Portuguê., na 
sua integridade total, com forças 
militares suficientes em número 
e com o necessário equipamento, 

No sector da saúde, o orador 
observou que o Governo deverá 
dentro do esquema de orientação 
contido no Estatuto da Ssúde e 
Assistência continuar a dotar o 
País de unidades hospitalares 
em número bastante e com apa: 
trechamento adequado. 

E a corta altura salientou; 

Resimente, o distrito de Aval- 
ro, apesar da sua spertada malha 
de estradas, há multo reclama 
uma aciveção eficiente do respec- 
tivo departemento do Ministério 
das Obras Públicas, a Junta Au- 

tóncma de Estradas, pois o par. 
que automóvel que dispõe já, e 
que aumenta em riimo inusitado, 
dia a dia, ocups um relevante 
terceiro lugar em contraste lla- 
grante com as infraestruturas que 
dirpõ: nesta sectcr em aprecia- 
ção, e que práticamente não tem 
sido objecto de atenção corres 
pondente nos últimos tempos, 

Não tenho a veleidade de enun- 
clar ng ligações rodoviárias mais 
aconselháveis, e, muilo menos, 
os seus traçados, pris aqueles e 
estes dependerão dos estudos léa- 
nicos que forem [Julgados mais 
convenientes, mas altevo-me a 
chamar à atenção dos respontás 

Conghai no 2.º página



    

  

  

  

Que lhe vale usar um relógio se não tem horas? 
Não deixe que relojoeiros improvisados 

batam mais no seu pobre relógio! | 

Na OURIVESARIA VIEIRA, com pessoal profissional 

habilitado e bon aparelhagem, 

«sê consertos em toda n espécie de relógios e aparelhos 

de precisão, com a máxima 

OURIVESARIA VIEIRA 
AVE   

alguma eloctrónica, executam- 

garantia e eficiência. 

IRO   

  

Bem-estar social 
Ceneinsão da 1.º págima 

adades e Injustiças, o Estado 
intervem para mantê-los den- 
tro dos limites que Importem 
à comunidade. 

Dentro destes principios, a 
Constituição estabelece no seu 
mítigo 6.º as principais funções 
«do Estado: «coordenar, im- 
apulslonar e dirigir todas as 
actividades sociais, fazendo 
prevalecer uma justa harmonia 
de interesses, dentro da legt- 
filma subordinação dos partl- 
culares no geral=; 6 «zelar pela 
amelhoria das condições das 
-solasses mais desfavorecidass. 

Ao lado de normas de ca- 
- qácier político, insere também 
a Constituição um conjunto 
de princípios de ordem eco- 
mómica e social, conjunto esse 
«completado mais tarde pelo 
Estatuto do Trabalho Nacio- 
mal. Dizendo subordinar-se O 
ânteresse dos indivíduos no 
macional pira a realização do 
amáximo de riqueza socialmen- 
&e útil, o E.T.N. viria a proi- 
bir os lock-outs (Isto é, a sus- 
pen:ão das actividades eco- 
mómicas pelas entidades pa- 
dronais) e as greves (pelos 
frabalhadores). 

Assim se edificava o nosso 
Estado corporativo, que lenta 
amas progressivamente se vem 
desenvolvendo e cimentando 
os seus alicerces. Muito se 
tem frito com base nestes 
princípios para a realização do 
bem estar e psz social; mas, 
como a perieição é algo de 
sublime e difícil, portanto, de 
mealizar, ainda é grande o ca- 
minho a percorrer. 

a Não ficaria completa 
esta explanação sem dados 
wpalpáveis que mostrem O ca- 
aninho percorrido e a percorrer 
spelo que se convencionou cha- 
mar o Estado Novo, esse es- 
fado saído do 28 de Maio. 
MHá pois que dedicar algumas 
palavras a estes últimos 35 
canos de paz constitucional e 
wer os frutos dos princípios 
senunciados. 

Efectivamente, têm crescido 
ms balrros habitacionals — de 
Casas Económicas, destinadas 
sa operários, pescadores e fa: 
unílias pobres. No entanto, o 
gumento constante das rendas 
ide casa, bem como o aumento 
ulemográfico, têm vindo a ex- 
aprimir a necessidade de um 
aualor ritmo de criações neste 
campo. A sua electivação não 
sialxa margem de dúvida à 
importância soclal da obra 
gealizada, porquanto se destina 
Bs camadas mais desprotegl- 
ias e que, por Isso mesmo, 
amais necessitam que lhes de- 

  8 Corporativism 
diquemos a nossa atenção. As 
condições insalubres dos balr- 
ros de lata, as chamadas ilhas», 
devem desaparecer para sem- 
pre das nossas cidades, como 
prova dum empreendimento 
nacional til e de bem estar. 

Fundaram-se Caixas Sindi- 
cais de Previdência, que Ins- 
tituiram a assistência médica, 

Câmara Municipal 

de Aveiro 

Conclusão da 1.º página 

E D l T A is vels para a premência da solução 
&5* publicação do problema equacionado pela 

Dr. Artur Alves Moreira, Pre-|sua actualização e dimensão, ten- 

sidente da Câmara Municipal do do em vista um ordenamento de 

concelho de Aveiro: jprtoritado, a seu Runa 
“Qou! mente, a relembrar, pois 

Faz público que Américo Go lexplanações mais pormenorizadas 
mes Pimenta, residente na Rua ij dis Conor in nanié Avis 

1.º Visconde da Oranja, n.º 13, Assembleia : orque seria repe 
desta eldade, requereu no sentido irem sençiod a es ão d Go. 

de ser autorizado a trasladar os spa º, Noll es o ' 

restos mortals de sua esposa Rosa | SFNO O, er ipa mente, 
do titular da pasta das Obras 

E papo es a Públicas, porque atento está, sem 

do Cemitério Central, para à | dúvida aos problemas euja solu- 
ção depende do seu operante 

E neo 2.º ialhão, Ministério, e até por que conhece 
Dá-se conhecimento do pedido a pretensão pars o excepcional 

nos parentes mais próximos, para ao de quo se ua 
dedusirem, querendo, perante|PMA a região a construção ds 
esta Câmara, no preso de VINTE | SIMA estrada que venha a Tiger 

DIAS, contados da data da 2.º directamente Aveiro com o vizi- 

publicação destes, queiquer opo: |SHº Moncodne da Munianã, Gde 
sição à trasladação requerido. | ESessiva vila que mantém meire to 

Findo este prazo, o pedido rel.ções comerciais e culras de 

será deferido, se se verificar não |*Pettado intercâmbio com a capl- 
tal do distrito, há muito 

haver quem, nos termos da lei, ' e 

prefira no requerente no direito Reclamada peles populações, 

| 

14 - 12 - 1008 — 2.º Púgmo 

Problemas de Aveiro na Assembleia Nacional 

    

  

   
   
   
   

  

   
   

  

   

  

   

  

   
      
   

  

   
   

   

   
   
   
   
   
   
   

    

que é. Há que vencer os aciden- A 
tes naturais muito parileularmen|lames 
te 09 hidrógráficos que a geogra-|| 7” 
fa lhe impõe a que se junta ain: 
da o grande inconveniente qual 
uma variante mal concebida, as 
estradas nacionais 100 e 16 lhe 
ecasiona, espartilhando-s, depois 
já não besteva a divisão da suallimes 
área urbana por outros produtos| 
da seção do homem, aconselhá- 
veis ao tempo ma tus concepção, 
mas absoletas nos tempo 
hoje tal como se encontram as 
linhas da C. P. e do Vale do 
Vruga, e criar tantos e tantos 
obstáculos so desenvolvimento aja 
aberiura da cidade. 

Outra realidade de Iulerel im: 
portância pera a região é o de: 
senvolvimento das obras do por: 
to de Aveiro que. pela responsa 
bilidade que edvêm ccmo sub: 
sidlário do porto de Leixões, |. 
euja ertireção está alirpida cu 
para lá caminha, nem por issolh 
tem tido aquele desenvolvimento |2* | 
que se justifica, nem sequer tem) 
beneficisdo da aplicação da   numa ânsia de progresso, para 

RO dos referidos restos além de poder, cumulativamente, 
servir fine de aproveitamento hi» 

Paços do Concelho de Aveiro,   subsídios de Invalidez, etc. 
Há que criar mais, para fazer 
face nos novos problemas sur- 
gidos e melhor satisfazer as 
necessidades de quantos delas 
se socorrem. Depols, há que 
assistir os mais velhos, aqueles 
cujas forças físicas não lhes 
permitem ganhar o seu sus- 
tento e cujo salário, durante 
os amos de trabalho, lhes não 
perritiu amealhar o suficiente 
para viverem um resto de vida 

mos isso, e não como esmola 
que se dá a pobre, mas como 
devedor que paga a credor. 
Com efeito, foram os seus 
breços que fundamentaram os 
alicerces do bem estar que 
hoje vivemos. Eles passaram 

a fartura. Justo, agora, o nos- 

sem-privações. A eles deve, 

as privações para nós termos, 

À dráulico d:s margens do Vouge 
28 de Novembro de 1968, e, até possibilitar potencialidades 

O Presidente da Câmara, turísticas a que a região se ofe- 

Artur Alves Moreira 
rece explendorosamente, 

re di nato neural pç 

Que tão importante cobra se 
possibilite para o ano que se 
avizinha numa fsse Inicial de tra- 

tação é um Imperativo urgente| balhos, é o apelo que equi deixo 
quer para satisfação mais com- 
pleta de quantos nela traba- 
lham, quer para obstar a enor- 
me fuga de mão de obra para 
o estrangeiro. 

Um melo, creio, seria a 
criação de cooperativas agri- 
colas em algumas regiões onde 
a pequena propriedade está 
imensamente disseminada; ao 
Estado incumblria fornecer- 
-lhes modernos maquinlamos, 
amortizávels a longo prazo.: 
Regiões há, com efeito, onde 
existem dezenas de pequenas 
parcelas de terreno, cada uma 
com seu proprietário, desper- 

nistro Rui Sanches, 

que se definam, tendo em vista a 

cidsda que chefia o distrito, tor: 
nando -a na realidade fâcilmente 
acessível a quem a demanda pro- 

vizinhas ea quem dela tem ne: 

pi ini 

tudo o sector primário da nos- 
sa economia contribui com   so trabalho para eles. 

Realizaram-se contratos 
colectivos de trabalho, fixando   
os salários mínimos, direito 
a férias pagas e outras regalias 
sos operários. Através deles 
se obstou ao livre arbítrio do 
empresário, sempre pronto a 
extorquir do operário o má- 
ximo de trabalho pelo mínimo 
salário. Deste modo, os con- 
tratos colectivos de trabalho 
são de elevada função social; 
simplesmente, não se pode 
nem deve esquecer que O cus- 
to de vida tem subldo nestes 
últimos anos, pelo que aqueles 
devem ser actualizados, sob 
pena de perderem toda a sua 
relevância e função socio-eco- 
nómica, o seu estudo perlódico 
reveste-se de toda a pertinên- 
cla. Como ensina Paulo VI, 
«baseadas na justiça e regidas 
por contratos regulares de 
obrigações reciprocas. Que 
ninguém, qualquer que for a 
sua situação, seja deixado in- 
justamente entregue às arbi- 
trariedades». 

diçando-se assim terreno e 
tempo; essas pequenas pro- 
priedades, reunidas em coope- 
rativas, tornar-se-lam mais 
produtivas e satisfariam melhor 
o desenvolvimento nacional 
neste sector, bem como as|genheiro. 
camadas soclais a ele ligados. | &o Estado incumbe conti» 

Estas cooperativas poderiam nuar a grande obra de pro- 

até ser fomentadas pelo Estado, ! gresso socio-económico, atra- 

porquanto satisfariam a rea- vés das mais diversas realiza- 
lização do máximo de riqueza, ções e adaptações às necessi- 
útil. «O direito de proprieda- gades actuais, procurando 
de nunca deve exercer-se em sempre a realização do bem 

detrimento do bem comum», comum. «A iniciativa indivi- 
como muito bem acentuou qual e o simples jogo da con- 

Paulo VI em «Populorum corrência não bastam para 
Progressio», assegurar o êxito do desen- 

Tem também o Estado in-| volvimento. Não é lícito correr 
crementado o ensino, como o risco de aumentar a riqueza 
base de todo o progresso so-|dos ricos e o poder dos fortes, 
cial. Efectivamente, o nível dejconfirmando a miséria dos 
riqueza de um país depende, |pobres e tornando maior a 
em larga medida, do seu nível |escravidão dos oprimidos. São 
de cultura. É, portanto, dever |necessários programas para 
do Estado alargar mais as suas | «encorajar, estimular, coorde- 
iniciativas neste campo: ele é|nar, suprir e integrar a atção 
também um Investimento. Um | dos indivíduos e dos organis- 
investimento que se não revela mos intermediários» (Paulo 
produtivo a curto prazo, mas;VI). Ora, esses programas 

muito poucos jovens para os 

ramente evidencia a necessl- 
dede de o Estado lhe deitar 
mão e vir a converter um pas- 
tor num médico ou num en-   
ao Governo da Nação eso mi. | 

Mas, terei ainda de citar, msis 
uma vez, que se espera também 

adequada execução, os acessos À| 

vindo de outras cidades e vilas 

cessidade de sair, pole, tsl como 
s* encontra sem vida, nunca po: 
derá desempenhar o papel que 
administraticaments e por direito 
próprio lhe cabe como capital 

estudos superiores, o que cla- 

| plina a concorrência e procura 

   
   
   

  

   

  

   

  

   

  

   

    

   

        

   
   

        

   
   
   

   
   

  

   

   

  

   

    

   

      

   

  

   
   

      

   

  

lidade das dotações orçam 
'que lhe têm sido destinadas pelos 
Planos de Fomento, mercê de 
dificuldades essencialmente técni-| 
cas. a que urge pôr termo. 

Resimente, a economia da res 
glão, e, consequentemente, dojã 
Pois, multo tem e esperar dom. 
Investimentos a levar a efeito em) 
cbra de tanta velia e projecçãojl 
Imediats, | 

Pers o frcto já chamei a aten 
'ção do Governo em Intervenção 
nesta Assembleia em 27 de Se|E 
tembro de 1964, mas nem por) 
isso o apelo teve o devido eco, | 
epesar dos esforços dispendidos) 
Ininterruptamente pela adminis) 
tração portuária local e dos uten-| 
tes das instalações, sigumas del 
improviso no secter industrial el) 
comercial, e de outres já firmadas 
nos sectores bacalhoeiros e di 
pesca de arrasto costeiro. 

Aguarda-se imprcientemente, | 
a sua utilização com fins comer) 
clsis de mais vasta latitude all 
partir das obres do cols, cons) 
truldo recentemente e a construja 
ção das docss secos, para além) 
da reslizição des obras necessdo 
rias em arrastado estudo, tendo] 
em vista o apreveitemento total) 
a defesa da sua barra». 

Felicitamos o sr. Dr. Artur, 
Alves Moreira por mais esta 
sua oportuna intervenção na 
Assembleia Nacional, fazendo 
votos pela concretização das 
aspirações de Aveiro. 

    

GRANDIOSO BAILE | 

Domingo, dia 15, pelos 21 horasiz aa 

abrilhaniado pelo conjunto 

“*Dias & Melo”? 
de S,J ão de Loure 

| (Organização da Casa do Povo de Cacia) 

  

mento, de sequência e deli 
adaptação». Os olhos postos fl 
nestas palavras, olhamos cons 
|liadamente o. futuro. Efecti- 
vamente, como disse há dias|. 
o Prof. Marcelo Caetano: «A! 
organização corporativa disci»   
manter a harmonia e o equi-| 
“líbrio no seio de cada sector. |   Também, e do mesmo modo que dá os maiores frutos se 

que o sector Industrial em pensarmos que a vida de um 

franco desenvolvimento, não !país se não revela no presente 
tem sido descurada a nossalmas se projecta no tempo. 
agricultura. No entanto, e tal-| Urge, pois, a criação de mais | 

vez devido à manutenção des bolsas de estudo, a atribuir a 

suas estruturas tradicionais e|beneficiandos com critérios 
à eua subordinação às condi-| mais justos e equitativos, dan- 
ções climatéricas, a agricultura | do-se assim a uma maior ca- 
continua a ser o sector mais | mada de jovens a possibilidade 
vulnerável do nosso sistema|de desenvolvimento das suas 
social. A sua rápida Incremen-! capacidades naturais. Sobre- 

-do Estado, como entidade re- sua dignidade, protegido por |      
      

    
  
  
   

     

hão-de partir necessariamente E o trabalho vê reconhecida a | 

presentativa de toda a colec- leis gerais, exercido à sombra | 
tividade nacional, de convenções colectivas, am- É | 

Há pouco tempo, num acto parado por sindicatos vigilan- 
de capital importância para a tes e dispondo de uma extensa 
vida nacional, o Prof. Marcelo e apertada rede de instituições |) 
Caetano exprimiu a sua von- de previdência que importa |) 
tade de continuar a desenvol: estender e apertar ainda mais», [8 
ver o progresso . nacional, 
acrescentando que «continuar 
implica uma ideia de movi- 

(1) N.: Para bem e saúde dos homens.! 

Luis Cunha
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FANTÁSTICO! 
Fogões... Fogões... Fogões... 

- Dezenas de Fogões das maís conceliuadas marcas 
a preços verdadeiramente excepcionais 

Esquentadores JUNKERS - VAILANT - IGNIS 

GRANDE CAMPANHA 
Na compra de cada Fogão ou Esquentador, receberá 
grátis 1 garrafa de Gás Mobil e 1 utilíssimo brinde || 

Grandes facilidades de pagamento 

Escolha já o Fogão que mais lhe convém e pague só em 1969! 

Centro Comercial Dloio ads 
91241 = CACIA 

SEGURANÇA —- ECONOMIA — CONFORTO 

Só com Gás Mobil — o gás da garrafa azul 

        
  

Por Aveiro 
rem   

Pela Câmara Municipal 
Resumo das deliberações 

Continuação da 1.º página 

mm Continuum a efeetuar-se 
notificações a vários propristários 

- pera procederem a calações e 
pinturas exleriores de muros e 
prédios, em várias monas desta 
cidade. 

em Foram aprovados os se: 
guintes votos de lelicitações: 
1— A' Bands Amizade, pela 

passegem do 124,º aniversário 
da sus fundeção; 

2 — à” Companhia Voluntária 
de Salvação Pública Quilherme, 
Gomes Fernandes, pela passagem 
do 60.º aniversário da sua fun- 
dação; 

3 — &* direcção do Clube dos 
Oulitor e. muito particularmente, 
à Secção Filatélica e Numismáti- 
ea do mesmo Clube, por moilvo 
ds mais uma organizição, muito 
meritóris, recentemente realizada 
no Salão Nobre de Teatro Avel: 
remse, s «Exposição Filatélica la- 
tercolectividedess, em comemo- 
ração do «l4,º Dia do Selo» e 
do Revista «Selos e Mosdase, 
editada pela citeda Secção. 

mm Foi deliberado exarar na 
eeta um voto de congratulição 
pelo Iscto de a Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses 
ter celebrado recentemente con: 
tratos para à execução do Plano 
de Renovsção das Vias Férrea 
Nacionaia, de cujo programs, 
consta entre outros, a prluridede 
a dar so troço da Linha do Nor- 
te (Aveiro-Porto), dados es mo- 
tivos de regoz j>, pelos naturais 
benefícios que virão a aufsrir os 
municipes deste concelho, 

Mais foi deliberado der conhe» 
cimento desta delibsração a Sua 
Excelências o Ministro das Co- 
municações e aos Sanhores Di- 
rector Gecal de Transportes Tere 
restres e Administrador da Coma 
panhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses. 

me Foi sinda deliberado apre- 
sentar comprimentos de lelicita- 
ções no sr. Engenheiro Agrónos 
mo Manuel Simões Pontes, por 
ter sido momesdo para as altas 
funções de Governador Civil 
Substituto, deste distrito. 

mm Foram spreciados 29 pro- 
cessus de obr 5, que mereceram 
os seguintss despachos: 18 dele. 
rimentos, 2 indelerimentos, 8 
inlormsções e 1 de arquivar. 

* 

Pelo Governo Civil 

Diversas notícias 
No v:óx'mo dia 16 do corren- 

te, a convite do Governador Cl. 
vil, desloca-s « áveiro o sr. Dr. | 
José Hermano Ssrzivs Ilustre 
Ministro da Educação Nacionsi| 
que, na crpilal do distrito, tratará 
com as autoridades locels, de 
diversos problemas dependentes. 

De Angeja 
Festas da Vila de 1969. — Já 

está conatituída a Comissão que 
promoverá em Agosto de 1969: 
as grandiosas Festas da Vila de 
Angeja, tendo os seus membros 
inleiado já o paditório. 
Compõsm esta Comissão os srs, 

António Esteves Martins da Bllva, 
Júlio Nunes de Carvalho, Arlindo 
Rodrigues de Almeida, Arlindo 

| de Bousa Rodriguss da Bllva, 
Arménio Sousa dos Bantos Abreu, 
João Fernandes Tavares da Bllva, 
Manuel Joaquim Henriques da 
Costa e Armando Regalado. 

Folicitamos esta Comissão e 
dessjamos o malor êxito nas 
festea que vão realizar, 

Auspicioso enlace, — No dia 
10 de Novembro findo, realiza- 
rem o seu enlace matrimonial na 
igreja matriz de Vouzela a ar.* 
dr» D. Maria Ana Rodrigues 
Poreira Fontes, filha da er.* D. 
Maria Inês Pereira de Melo e do 
er, dr, Agostinho Fontes Pereira 
de Melo, já falecido, com o er. 
dr. Carlos Alberto 
Almeida Portugal, filho da er.* 
D. Auiss Souto de Almeida Por: 
tugal, falecida, e do sr, dr. Jaime 
do Silva Portugal, médico nesta 
freguenta, 

Presidio à cerimónia o rev. 
pároco de Vouzela e foram pa- 
dribhos da noiva a sr,” D. Maria 
Ciara de Almeida Cruz eo mr. 
conselheiro dr, Agostinho Fontes 
Poreira de Melo e do noivo a 
ar.” D. Amélia Bouto, deste fre- 
gussla s o er, dr. Jaime Barbosa 
da Cruz Vaz Portugal. 

&o novo lar deseja o «Ecos de 
Cacia» um futuro repleto das 
malores veaturas. 

  
  

daquele Depsrtsmento do Estado, 
m» Igualmente no dia 16, vem 

e Aveiro, também a convite do 
Governador Clvil, o ilustre Pre- 
sidente da Fundação Oulbe: k'an, 
sr. Dr. Azeredo Perdigão, s quem 
a região tanto deve. 

Trentzese da visila de estudo, 
relscionada com o Conservatório 
Regionsl e seu funcionamentos. 

ms No próximo dia 21, pelss 
16 horas, no salão nobre do 
Governo Civil, perante o Chefe 
do Distrito, toma posse o sr. 
Eng.º Agr.” Manuel Simões 

| Pontes, resentements nomendo 
Qevernador Civil substituto de 
&veiro. A 

Pela P. 8, P. 

Objectos achados 
| Na Secretaria do Comando da 
P.S.P., estão à disposição, de 

| quem provar pertencer - lhes os 
seguintes objectos, echados no 
mês de Novembro findo: 

Um carapim, duas bicicletas, 
uma bata de criança, 1 sspato de 
calle, uma bolsa de cbedal e 
Um terço, um par de luvas de 

[calÃe, uma camarra com capucho, 
e um alicate, 

Bouto de a 

De Esgueira 
Assalto à igreja. — Na última 

semana, foi assaltada a nossa 
sgreja paroquial, 

Os gatunos, que entraram no 
“templo por meio de arromba: 
| mento de uma das potas latetnlo, 
“levaram todo o dinheiro existente 
'mas caixas das eamolas. 

O caso fol comunicado às au- 
toridades, que procedem a ave- 
riguações, 

Falecimento. — Com 86 anos 
de idade, falecsu o ar. Joremias 
Beco, pal do sr. António Beco, 
|motoriata de autocarros, e avô 
tda er.º D. Arminda da Concel- 
'gão Seco e do ar. Augusto de 
Carvalho Seso, 

| Pêsames aos doridos, 
Basquetebol. — Para o Campeo- 

nato Reglonal, defcontam-se hojo, 
na Alameda, o Esgueira e o San: 
galhos, 
—Amanhã à tarde jogam as 

equipas femininas do club local 
e do Galitos, 

| De Sarrazola 
Anos.—No dia 15 de Novem- 

bro findo, completou 24 aniveraá- 
jrios a menina Maria Emília da 
'Bilva Dise, flha do er, António 
| Maria Simões Dias e de sua esposa 

* Maria Rosa da Silva Valente, 
lavradores, 

-—Em 16, fez 91 amos o ar 
Manuel Anselmo Figuelredo Go- 
mes Vielra, filho do ar, Manuel 
Gomes Vieira e de .sua esposa 
er.* Alice Cândida Bimões de 
Figueiredo, deste lugar. 

— Em 18, fez 32 anos o sr. Fran- 
elsco da Silva Roubaco, comer: 
elante em Lisboa, filho do ar, 

| Francisco da Silva Roubaco, ne: 
'goclante de madeiras, morador 
neste lugar, 
—Em 20, fez 79 anos o or. 

Manuel Bimõss Dias Quintaneiro, 
proprietário, deste lugar. 

— Em 25, lez 78 anos a er.* 
Beatriz de Josus Tavares Clrno, 
esposa do sr, Adriano Tavares, 
moradores na rua da Constituls 
ção, deste lugar, 

— Também em 25, fez 81 anos 
er.* Rose Soares da Bilva Matos, 

esposa do sr. Manuel Ventura Dias 
Pereira, empregado na Fábrica da 
Celulose, moradores neste lugar, 

— Em 20, fez 4 anos o menino 
João Paulo Ventura Panão, filho 
do er, Angelo Panão, empregado 
na Fábrica de Celulose, e de sua 
erposa era D, Rosa Pardinha 
Ventura, dsate lugar. 

— Em 26, fez 48 anos a ar,* D, 
Odfiia Corcsia dos Bantos, esposa 
do er, David da Bliva Blmôsa, 
proprietários, deste logar, 

—E em 28, fez 46 anos o 
Manusl Simôss Dias Quintaneiro, 
tudustrlal de padaria em Coimbra, 

Oa nossos parsbéce.—C. 

  

  

  

  

  

  

Dé Loure 
Falecimento. — Com 86 anos 

de Idade, faleceu nesto lugar, no 
último dia 9,0 er. António Nunes 
Resende, casado com « sr.* Maria 
Nunes Abreu, equi residentes. 

Foi & sepultar no dia seguinte, 
para o cemitério paroquial, com 
grande acompachsmento, e a 
encorporação da Banda de 5. 
João de Loure. 

&º família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

Em Loure 
Vende-se propriedade com 

cosas de hebiteção e terreno, 
Trata Meria Nogueire — Av. 

Infante Santo, 18 rje-D, — Linboa, 

  

Frieiras... 
QUE FLAGELO!! 

Só as tem quem as deseja 
ter! Usando «QUEIM4 Xo, 
dessparecem - lhe em pouco 
tempo, mesmo as u'ceradas, 

| Á venda nas Farmácias 
  

[ APENAS POR CINCO ESGUDOS | 

para o grandio: 

5 AUTOMÓVEIS vis 

reputadas marcas, 

Os compradores de FO 

Bilhetes à venda na Sede de 

“O LAR DO 
Praça da República, 

  

ÍNCO ESCUDOS 
PODE GANHAR UM AUTOMÓVEL! 

Assim poderá acontecer se comprar UM BILHETE , 
so e tradicional 

SORTEIO DE “O LAR DO COMÉRCIO" 

6.021 VALIOSOS PRÉMIOS: 
Motorizadas — Mobílias — Tele- 

ores, Rádios, Gira» discos e: 
gravadores — Frigoríficos, Fogões — Máquinas de lavar e de. 

costura e diversa aparelhagem electro - doméstica das mais 

LHAS COMPLETAS 
DE 5 BILHETES (êm direito a uma EXTRACÇÃO 
ESPECIAL, o ss adguirirem VINTE BILHETES terão 

ainda direito a um CARTÃO NUMERADO que os habi- 
litará a um outro Sortele. 

Extracção inadiável em 12 de Janeiro 
de 1969 

COMÉRCIO" 
99 — PORTO 

  

Notícias locais 

Nossa Senhora da 
Conceição 

Contas das festas realizadas em 
Cacia em & de Dezembro de 1967 

  

RECEITA 
Peditórios na lreguesla: 
Cacia 4.000870, 
Quiniã do Loureiro ii 

Cabeço 434800 
Sarragola 1,339800| 
Vilarinho 501820 
Póvoa 583850 
Companhia ds Celuloss 500800 
Donativo dos E,U. à. 78.850 

» da Venezuela 100800 
” do Estoril 50800 

Rendim, do prato na rua 513800 
Rendimento da allor» 426800 
Perto na capela 876800 
Manto na Proclisão  1.090$00 

Soma 12,027800 
DESPESA 

Culto e licenças ecles, 
Banda de música 1,850$00 
Orquestras 2,450800 
Foguetes 2.200800 
De vestir os anjos 620800 
Flores para a capela 220850 
Bolos para os anjos 112800 
& patelhsgem sonora 35.900; 
Armeção da capela 300800 

ar. | Seguro do logo 431850 
Licenç:s civis 348970 
El:cisiliceção do recinto 150800 
Quarda Republicana 290850 
Releições sos secerdoles 150800 
Cortes e selos 62800 
Pigo « ums mulher 

(de guardar a cepels) 35800 
Bebrrete para a orquestra 32850 
fvencas para à copela 12850 
Limpssa da crpela 28800 
De Isnçir os frguetes 40800 | 
Sscristão 20800 

Soma  10.987820 

Verigicr =se um saldo positivo 
de 1.039$80, que a Comissão irá 
tempregir em eriigos de mais 
premente necessidade, na crptia 

ido Divino Espírito Santo, 
à Comissão spradece a tudas 

as pessoas que contribuirsm cu 
ejudarem a reulizar estas testes, 

* 

Homenagem póstuma a 
um fundador da 

Companhia Portuguesa 
de Celniose 

Na próxima quinta-feira, dia 
19, pelss 11 horas, o Conselho 
de Administração da Compinhia 
Portuguesa de Celulose prestssá 
homenigem póstuma so sócio 
lundados e ssudoso amigo Erg. 
Manuel dos Ssntos Mendonça, 
sendo descerreds uma iápide nes 
instalsções fsbris de Cega, 

&o acto essistirão váriss enti. 
dades e os membros do Conselho!   de Adminisicação da empresa. 

1.275800 | 

reaRaira Elegante 

Fizeram enos: 

No dia 11 do corrente, com: 
pletou 4 anos a menina Margari- 
da Rosa Alonso Costa, filha do 
sr. Antero Martins Henriques da 
Costa, que também fes 41 anos 

|no dia 10, empregado na Fábrica 
| de Celulose, e de ua esposa ar,* 
Isabel Maria Afonso, de Cacla. 

Fazem anos! 

Hoje, dia 14, a sr* D, Maria 
Irene Ferreira, 44 anos, esposa 
do sr, Jorquim dos Santos, de 
Esgueira e Industrinl de padaria 
em Vicgas (Santa  ém), 

— Amanhã, 15, o ar. Manuel 
Carlos, chele de P.S,P. de Colme 
bre; o sr. António de Sousa da 
Silva Castro, 33 anos, filho do sr. 
José da Silva Ceostro e de qua 
esposa sr." D. Eleuzinda de Scusa 

| Castro, de Vilarinho e residentes 
em Lisbor; o er. Manuel Altino 
de Pinho Teixeira, 35 anos, gente 
técnico de engenharia em exere 
cício na Fábrica do amonisto 
Português de Estorrejs, residente 
em Cecls; e a menino Maris Ode- 
te de Lima Azevedo, completa 28 
aniversários, filha do se, Raúl de 
Sz:vedo e de tua esposa sr.* D. 
Velentins de Azevedo, de Angeja 
e residentes em Lisboo, 

— No die 16, 0 er. José Simões 
aidos, da Quintã e empregado 
na Fábrica de Celulose, 

- Em 17, e menina Maria Vi. 
tóris Ventura Rodrigues, com- 
pleta 26 enivertários, filhs do ar, 
Ecnesto Lopes Rodrigues e de 
sua coposa sr.” D, Vilória Ventu- 
ra Dusrte Rodrigues, de Quiniã 
e residentes no Bsrreiro; o sr. 
José Nrguelia Sio 6:, 52 anos, 
da Quiniã e industrial de pedrria 
em Ermezinde; e a menina Ana 
Maria Venture Martins, completa 
ÃO primaveras, filha do er, Manuel 
João Martins, Biscsl des Obras 
Públicos dos Edifícios Nectonais 
do Centro, e de sua esposa er.* 
D. Vilória Simões Ventura Mara 
tins, de Cacia e resicentes nas 
Areias de Vilar (Aveiro), 

— Em 18, 0 sr, João Lopes, 37 
anos, empregado na Fábrica de 
Celulose e morador ne Quintã 
do Leureiro; a menina Oracinda 
Rosa Sosres de Pinho Aleixo, 
completa 20 prigmaverso, Álha do 
sr. António Pinho Aleixo e de 
tua esposa ar.* D. Ana Rosa Sca- 
res Aleixo, de Angeja e induz. 
trinis de padatia em Algér; e a 
menina Cieminda dos Anjos Se- 
queira Censlas, completa 21 pri. 

| maveras, sobrinha e aBihade do 
er, Adriano Sequeira Taveres e 
de sua ceposa sr." D, Cremilde 
da Silva Tavares, do Cabeço. 

Muitas felicidades para todcs, 
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Mário Bismarok Searas re RR 

PEROGAPO Sapataria Balseiro y : 

Rua do Cruclôno, 38-8.º 
ERR 

Telel, STBGO — LISBOA ms A F á Rainha Santa 

Abel da Silva Balseiro A 

Conceição Lopes —— Rus de República sei Ca CIA 05 ANJOS 

do Oliveira 
No antigo edifício des Correios) BESEK.... 

Ely Grande sortido de novos modelos j 

Pr taça oi 
(Atendo à toda à bes) Tem todo o tipo de aiii senhora e criança : nono tamo 

Comentário + No seu próprio interesse visite esta casa 
Rama Ledo do Oliveira, 15 Pie 

Vila Nova de Gaia 

Tels. GIO — LISBOA 
      

    

  

  

EE ES SS DE SAO ER 

  

  

de Lãs para tricot | LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

  

IE= 
  

  

o das Malhas «Adios 
  

  

ARM É NIO gor end “Avenida Dr. Lomrenço 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO - Telef. 22220 = 

AVEIRO 
—— Tolot, 88575 PPC —— HI 

Sobretudos e GCabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V, Ex." a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

  

| FRADIQUE DE ALMEIDA 
AUTOMOVEIS DE ALUQUER. 

PRAÇAS EM: 
AVEIRO — Praça Marquês de Pombal 

ILHAVO — Telef. 28980 (p.f.) EL 

FROSSOS — Telef. 98186 py, Canto Reis, 127-1.º 
Chamadas s qualquer hora AVEIRO — Telef. 23413 

HHRPETOL 
      

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO -DOMÉSTICOS 

Com es melhores facilidades de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
JF. P. RIBÃAES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 98178 = LOURE — S. João de Loure 

Tedos os trebalhes de carpintaria em qualquer 
qualidade de madelra, para » construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

| 

Bicicletas. 
LINDOS MODELOS 

  

  

  

  

ma gota do NERPEVOL e o seu desejo de co- Agência To Viagens 
É 

  

q. À comichão desaparece como por encan 

Ê tee) é dominada, a pele é refrescada o ali- 

&s, (Bu afivios começaram. Medicamento por exea 

am isdos os casos de ecnema humido ou 

o, erostas, oopinhas, erupções ou ardencia na pele, 

a vonda em iUdas as farmásias 

& Carvalho da Fonseca, Ld,º 

Eua da Prata, 997 — LIEBOA (70) 

casionta md 

Tolet, 2200 Costa & Irmão, L. 
Rus Ousiavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes je Avião para Estudantes, com desconto 

hetes de Avião (a prestações) 

Viagens ln : iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' 

Embarques rápidos para Africa 

consulares 

para homem, senhora 

+    
   

; £ e erlanga i 

e e pn t 

a Armando Graspo & 8.4 
Armazenistas - importadora. 
R. do Crucifixo, 116 a um 

LISBOA — Telet. 347087 a 
  

Empresa Industrial de Tintas, A 
  

  Agônoia Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

Trislada- 
ções para 
todos os 

cemitérios 
do País . 

    

» 

| AmtoFônebro de Lano 

mma Visonis do Almsido de Eça, 350 39 

Goragem o Armazém Fravosca do Cabsço, RO a tá 

AVEIRO  Tigonsposneate 20.  ESGUEIRA 

  

  

"CONSTRUTORA! 

Sapataria Confiança 
Ras Vasco da Come — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado nove para hemém e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapider. 

Beoção de camisaria o chapelaria 

Camisas, Chapeus e bolnas das melhores MArCAs, 

Móveis e louças 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, eic., em grande variedade, 

Agente do indiscutível B. P. GAIZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

Vende-se 

Telefona 030008 

Agontomo Norte do País Cuilherme M. Coclho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bata fábrica produz as melhores e as mais Dazatas timias de 
impressão em Goras e preto; massas para relos e vorninas 

tipo-litográficos 18 

  

mito TAÇAS DESPORTIVAS 
Vinício JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22110 — Oficna —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO | 
  

Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 
.«..o ESTRAGA deve procurar 
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: 

Booritório e Fábrica R. da Cassalheira, 93 — 8 d 

É ] 

E 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 
&- ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 
mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspi-| P 

Direito de aluguer de estro de 

raça na região de Aveiro.   

| 
| 
| 
f 

  

prestações É 

E (era em Iusalito o Hibrosimento, com adaptação Informa-5e nesta redacção. de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

= digo peteca aa feoicia ao do mo ads oia q) Bicicletas Olma e A.M. 

Encarrega-so ds sum montagem cm qualquer ponto do País | ( o mose fornao o) Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Reparações ::m=:: Trabalhos garantidas ). Vendas a pronto e 

a e beinh entra Fixe bem: António de Jesus Almeida (o Estrago) 
Bgesindo 69 = Tolaf. 29820 — VERDEMILHO — AVEIRO 

| 
]  
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